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Resumo:  Análise comparativa das oito primeiras gravações de Carinhoso, de Pixinguinha, 
feitas por músicos brasileiros em versão instrumental, realizadas na primeira metade do 
século XX. O presente estudo delimita-se à análise da divisão rítmica do primeiro motivo da 
composição, e o quanto esta divisão se afasta de sua expressão quantizada. 
Palavras chave : performance; música popular gravada; Pixinguinha; Carinhoso. 
 
 
Methodological proposition for the analysis of reco rded instrumental popular music: 
Carinhoso recordings in the first half of the XXth Century. 
 
Abstract: Comparative performance analysis of the eight first recordings of Pixinguinha’s 
Carinhoso in instrumental version, made in the first half of the XXth century by Brazilian 
musicians. This study limits itself to the analysis of the rhythmical division of the composition’s 
first motif and how much this division deviates from its quantized expression. 
Key words : performance; recorded popular music; Pixinguinha; Carinhoso. 
 
 
1. Introdução 
O estudo sistemático de gravações de música só recentemente está sendo 
incorporado às ferramentas da análise musical pois, como observa COOK 
(2003a), a análise musical vinha se limitando somente ao estudo de 
partituras, ignorando muitas vezes o fato musical em si, que é a realização da 
notação musical. 
 
E quando a música não tem uma partitura estabelecida, como no caso da 
música popular, ou da música folclórica, a única forma de estuda-la é através 
de gravações. 
 
A gravação supera a transitoriedade do fenômeno musical, pois qualquer 
julgamento que se faça sobre uma peça musical depois de uma única 
apresentação, como numa sala de concerto, por exemplo, é mera crítica e 
não análise, e esta exige uma certa intimidade com o material sonoro que só 
várias escutas podem proporcionar; e o ponto de partida para se obter essa 
familiaridade é ouvindo suas gravações repetidamente. 
 
Mas para que a análise prossiga, não basta a mera escuta do material 
sonoro; é preciso que este material seja também processado por meio de 
recursos laboratoriais, de cuja utilização foram pioneiros, desde o final da 
década de 20 do século XX, alguns estudiosos da psicologia da música na 
Universidade Estadual de Iowa (EUA) com a coordenação de SEASHORE 
(1938, reimpr. 1967). 
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A premissa de SEASHORE – válida até hoje - é de que parâmetros musicais 
básicos como altura, dinâmica, timbre, andamento, etc., bem como recursos 
expressivos como o vibrato, a agógica, o rubato, etc., podem ser expressos 
em grandezas físicas como frequência, amplitude, duração, etc. ��Com o 
advento de aplicativos de computador dedicados à edição e ao 
sequenciamento do som, o trabalho do analista não só foi grandemente 
facilitado como também avançou vários passos em termos de precisão. A 
interface gráfica do computador possibilita uma “visão” do som - a matéria 
prima da música - bem mais precisa do que os métodos analógicos usados 
por SEASHORE. Parâmetros musicais antes difíceis de serem quantificados 
agora podem ser medidos com um grau de precisão nunca antes alcançado. 
 
2. A música popular gravada 
No caso da musica popular, essa vertente musicológica ganha mais 
importância, pois, como se sabe, diferentemente da música que no Brasil se 
chama “erudita” ou “de concerto”, ou mesmo “música clássica”, onde o 
intérprete tem na partitura um guia razoavelmente estável em termos de 
instrumentação, divisão rítmica, harmonia, dinâmica, andamento, etc., na 
música popular, o intérprete poderá alterar todos esses parâmetros, desde 
que a música, ao ser ouvida, seja “reconhecível”. Em outras palavras, uma 
gravação de uma interpretação de música popular trás informações mais 
pertinentes e reveladoras do que o mero exame de sua partitura, quando ela 
existe, e indispensáveis quando tal partitura não existe. 
 
No entanto, a análise de gravações de música popular apresenta alguns 
problemas, principalmente as mais antigas, como é o caso no presente 
estudo, em que se estuda as primeiras gravações de Carinhoso, realizadas 
na primeira metade do século XX. O primeiro desses problemas é 
estabelecer os andamentos e a afinação das versões  gravadas, 
considerando-se que estas podem apresentar diferenças em relação ao que 
foi efetivamente tocado durante a gravação, devido à variação da rotação do 
disco, o peso da agulha na reprodução do fonograma e mesmo à raridade de 
informações sobre o diapasão usado na época das gravações. 
 
Na música erudita, o trabalho é menos problemático pois existe sempre uma 
partitura, com todas suas indicações, como já foi dito, ou seja, existe uma 
constante sólida – a musica escrita - e as diferenças entre diversas 
interpretações – as variáveis nesta equação - da mesma música, são muito 
menores do que entre diferentes interpretações de uma mesma música 
popular. 
 
Tendo em vista o exposto acima, foi necessário fazer certos ajustes nas 
gravações, com o objetivo de obter o máximo de constantes, mesmo que 
alcançadas por meios laboratoriais. 
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3. Ajustes de andamentos e afinação.  
 
Tudo leva a crer, consultando-se a literatura disponível (DE CANDÉ, 1989; 
THE NEW GROVE DICTIONARY, 1980), que o diapasão mais provável 
usado no período compreendido entre os anos de 1900-1950 era o Lá4

 = 440 
Hz.  
 
A primeira gravação estudada foi a da Orquestra Típica Pixinguinha-Donga – 
disco Parlophon 12.877-b, de outubro de 1928, lançado em dezembro do 
mesmo ano, a primeira gravação encontrada da música. 
 
Sabendo-se de antemão que nessa gravação a música está na tonalidade de 
Fá maior e a primeira nota da melodia é um Lá, ao se medir a afinação 
usando-se softwares de edição de áudio e mesmo tocando junto com a 
gravação, com um teclado eletrônico com seu Lá4 afinado em 440 Hz, este, 
na gravação estava mais alto do que 440 Hz mas não chegava ao Sib4, o que 
indica que a rotação do disco era mais rápida do que deveria e esta rotação 
influía diretamente na afinação. 
 
Assim sendo, procurando obter uma constante, optou-se por “afinar” a 
gravação de Donga e todas as outras sete gravações por um diapasão o 
mais próximo possível do Lá4

 = 440 Hz, próximo, como se sabe desde os 
estudos pioneiros de SEASHORE et al. (1967), porque um executante, seja 
instrumentista ou cantor, popular ou erudito, nunca ataca uma nota mantendo 
a mesma afinação durante toda sua duração: há sempre flutuações. Para tal 
fim, foi usado um aplicativo que muda o andamento sem alterar as alturas. 
 
Utilizando o diapasão Lá4

 = 440 Hz, foi possível verificar o seu andamento 
mais provável, utilizando-se um outro aplicativo, por meio do qual o 
andamento de uma música é obtido pressionando-se uma tecla do 
computador (tap along) a cada vez que se ouve um tempo da música, 
método também usado por COOK (2003). 
 
Foram feitas duas medições com cinco tomadas, em dias diferentes, como se 
vê no Ex.1, abaixo, que mostra as medidas dos andamentos obtidas da 
gravação da Orquestra Pixinguinha-Donga. ��As variações entre as dez 
medidas se devem ao “fator humano”, pois como nota COOK (2003), o 
método do tap along não pode ser matematicamente preciso, por sua própria 
natureza. 
 

Ex.1: Andamentos médios – Pixinguinha/Donga 
 

Andamentos Andamentos
Dia 1 Dia 2

85.4 83.8
84.5 83.9
83.7 83.7
84.2 84.7
85 84.2

Média 1 84.56 Média 2 84.06  
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Tomando-se a média aritmética das duas medições (médias 1 e 2), chegou-
se ao andamento aproximado de 84.31 MM para a versão de 
Pixinguinha/Donga. 
 
Estabelecida a afinação e o andamento, delimitou-se o presente estudo à 
analise da divisão rítmica do primeiro motivo da música, em sua segunda 
aparição, quando começa o acompanhamento rítmico (leia-se seção rítmica 
ou “base”). 
  
Escolheu-se a segunda aparição do motivo pois, pelo menos até 1937, a 
musica não tinha introdução e o motivo estudado era tocado pela primeira 
vez a descoberto e ad libitum. 
 
Um segundo ajuste, visando também a obtenção de mais uma constante, foi 
fixar os andamentos das versões estudadas em 60 MM, por meios digitais, 
também usando-se aplicativos de computador. A vantagem de alterar os 
andamentos por meios digitais é que as alturas das notas permanecem as 
mesmas e seus ataques e as relações entre suas durações permanecem 
proporcionalmente as mesmas que nos andamentos originais, embora as 
durações das notas obviamente possam ser mais longas ou mais curtas. 
 
Fixando-se o andamento em 60 MM, em benefício da simplicidade dos 
cálculos, uma mínima tem, aritmeticamente, a duração de 2 segundos; a 
semínima, 1 segundo; a colcheia, 500 milésimos de segundo; a semicolcheia, 
250 milésimos de segundo; uma fusa, 125 milésimos de segundo, e assim 
sucessivamente, que são as durações obtidas utilizando-se, por exemplo, 
aplicativos  de edição de partituras e de sequenciamento MIDI. É o que se 
chama de “quantização”. Segundo RATTON (1996): 
 

...usando-se referências puramente matemáticas para a quantização, 
acaba fazendo a música ficar perfeita demais, pois nenhum músico 
humano é capaz de tocar as notas com tamanha precisão. Dessa forma, 
sequências totalmente quantizadas soam extremamente mecânicas, ou 
melhor, eletrônicas. 

 
No entanto, para os propósitos do presente estudo, essa divisão 
“quantizada”, “mecânica” serve como um referencial, uma espécie  de “régua” 
pela qual pode-se medir o quanto uma execução humana se afasta ou se 
aproxima desse referencial mecânico-eletrônico e aritmeticamente preciso e 
que é também o referencial da teoria musical mais elementar (1 semínima = 
2 colcheias, etc.), e também da própria notação musical. 
 
Fixando-se essa constante de andamento pôde-se verificar o quanto as 
durações das notas do motivo estudado diferem de sua versão quantizada ou 
de sua notação. 
 
Considerando-se então um andamento de 60.00 MM, as durações dos 
valores rítmicos assim modificados podem ser vistas no Ex.2 e no Ex.3 (p.5) 
em milésimos de segundo (ms): 
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Ex.2 

 
Mínima 2.000 ms 
Semínima 1.000 ms 
Colcheia 500 ms 
Semicolcheia 250 ms 
Fusa 125 ms 
Semifusa 62.5 ms 

 
 
No caso de tercinas de colcheias (=1 tempo), os valores seguem o Ex.3 
 
 

Ex.3 
 

Colcheia 333 ms 

Semicolcheia 166.5 ms 

Fusa 83.25 ms 

Semifusa 41.62 ms 

 
 
4. Análise da divisão  rítmica  
Pode-se notar à primeira vista que na versão de Pixinguinha/Donga, o motivo 
estudado é uma variante do que SANDRONI (2001), usando uma expressão 
de Mario de Andrade, chama de “síncope característica”, ou seja, a figura 
rítmica <semi-colcheia/colcheia/semi-colcheia>, muito encontrada na música 
popular brasileira. 
 
No Ex.4 (p.6), pode-se ver o gráfico de forma de onda da gravação  de 
Pixinguinha-Donga, obtido com um software de edição de áudio; o gráfico 
começa no 1º tempo do compasso que contém o motivo estudado. Os 
marcadores verticais de cor cinza escuro indicam os tempos do compasso 
(2/4), e os marcadores em cinza claro indicam os inícios das notas da 
“sincope característica” (Lá, Sol, Fá), a nota seguinte, Lá, as distâncias entre 
elas e suas durações, com uma precisão de milésimos de segundo. Esses 
marcadores foram obtidos pelos picos de amplitude da onda e também pela 
escuta da musica pois nem sempre fica claro, graficamente, onde está o 
exato início/fim de cada nota ou de cada tempo da música.  
 
Os marcadores citados possibilitaram a feitura de uma tabela em que se 
estabeleceram o início de cada nota e sua duração em segundos e frações 
de segundo. A duração da última nota, Lá, não foi levada em consideração. 
 
De posse desses dados, e comparando-os com os valores do Ex.2, acima, 
pôde-se chegar a uma aproximação dos valores rítmicos (em notação 
musical) efetivamente executados na versão da Orquestra Típica 
Pixinguinha/Donga. 
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Ex.4: Gráfico de forma de onda – Pixinguinha/Donga  
 
                                 Lá          Sol         Fá   Lá 

 
 
 
 

Ex.5: Início e duração das notas – Pixinguinha/Donga 
 

Notas Início Duração
Lá 0.788 0.501
Sol 1.289 0.464
Fá 1.753 0.25
Lá 2.003  

 
 
A primeira nota, Lá, é atacada 788 ms depois do 1º tempo do compasso onde 
se encontra o motivo. Por conseguinte, essa primeira nota começa 212 
milésimos de segundo antes do segundo tempo do compasso onde está o 
motivo, e sua duração se aproxima da obtida por meios aritméticos (250 ms) 
para a semi-colcheia quantizada. Pode-se então dizer que este primeiro Lá 
(somente no compasso 1) é uma semi-colcheia com duração encurtada em 
38 ms, duração equivalente a 60.8% de uma semifusa quantizada.  
 
No presente trabalho, valores menores que uma semifusa não serão levados 
em consideração, em favor de maior simplificação da escrita musical. 
 
Este primeiro Lá (considerando a ligadura entre os c.1 e 2), por outro lado, 
tem uma duração de 501 milésimos de segundo, praticamente a duração 
quantizada de uma colcheia. 
 
A segunda nota do motivo, Sol, tem uma duração de 464 milésimos de 
segundo, apenas 36 milésimos de segundo, ou 57.6% de uma semifusa 
quantizada. A penúltima nota do motivo, Fá, dura precisamente 250 
milésimos de segundo, igual, portanto, ao valor quantizado de uma semi-
colcheia. 
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Pode-se então concluir que o motivo em estudo, na versão de Pixinguinha-
Donga, apresenta uma divisão que se aproxima consideravelmente do 
esquema rítmico mostrado no Ex.6: 
 

Ex.6: Pixinguinha/Donga 

 
 
 
Com o intuito de verificar as conclusões obtidas até aqui, foi usado um outro 
software: um sequenciador MIDI/editor de áudio, usando o seguinte 
procedimento: 
 

• Importar o arquivo de áudio contendo o motivo em estudo para 
o sequenciador/editor de áudio  
• Inserir em um canal MIDI os valores encontrados pelo primeiro 
aplicativo (ver Ex.5, p.6); como a resolução do 
sequenciador/editor de áudio só vai até centésimos de segundo, 
foi necessário fazer uma aproximação. Assim, 788 milissegundos 
foram aproximados para 79 centésimos de segundo; 464 
milissegundos para 46 centésimos de segundo, etc. 
• Gravar os dois canais, mixá-los, e verificar se os achados 
obtidos com o novo aplicativo coincidiam auditivamente com os 
da gravação original. 

 
Os procedimentos acima descritos podem ser visualizados no Ex.7 (p.8). Na 
parte superior está a faixa MIDI e na inferior o mesmo arquivo de áudio 
gerado pelo primeiro aplicativo usado. 
 
O resultado sonoro veio corroborar o que já tinha sido achado, mesmo 
considerando que as durações das notas foram aproximadas de milésimos 
para centésimos de segundo: o áudio do arquivo MIDI coincidiu 
auditivamente com o da gravação original. 
 
O Ex.8 (p.8) foi gerado automaticamente pelo sequenciador/editor de áudio e 
é praticamente idêntico ao Ex.6, o que mostra que uma diferença de alguns 
milésimos de segundo nas durações das notas possivelmente não será 
percebida pelos ouvintes. Além disso, o sequenciador gera uma partitura 
quantizada (Ex.8, p.8). 
 
A segunda gravação estudada é da Orquestra Victor Brasileira, direção de 
Alfredo Viana Júnior “Pixinguinha” – disco Victor 33.209-b, de 11 de setembro 
de 1929, lançado em novembro de 1929. 
 
Foram usados os mesmos procedimentos de “afinação” e determinação do 
andamento da gravação pelo diapasão La4

 = 440 Hz e chegou-se a um 
andamento aproximado de 75.4 MM. 
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Também foram utilizados os mesmos critérios de medição do início, fim e das 
durações das notas do motivo estudado, como se pode ver pelo gráfico de 
forma de onda no Ex.9 (p.9) e os valores numéricos encontrados podem ser 
vistos na Ex.10 (p.9).  
 

Ex.7: Arquivo MIDI e gráfico de forma de onda. Pixinguinha/Donga 
 
                           Lá      Sol   Fá Lá 

 
 

[Ouvir áudio: 1. Pixinguinha/Donga (ver explicações no fim do trabalho)]  
 
 

Ex.8: Pixinguinha/Donga (sequenciador) 

 
 
Como se pode notar no Ex.10, a primeira nota do motivo, Lá, começa a uma 
distancia desprezivelmente anterior (0.018 segundos) ao segundo tempo do 
compasso e tem uma duração de 265 milésimos de segundo, o que aproxima 
a duração dessa nota do valor quantizado da semicolcheia, 250 milésimos de 
segundo, ou 6% apenas mais longa. 
 
A segunda nota, Sol, tem uma duração de 0.467 de segundo, o que 
representa 93.45% do valor quantizado de uma colcheia, e a terceira nota, 
Fá, tem uma duração um pouco maior que a semicolcheia quantizada, 0.279 
de segundo ou 11.6% mais longa que uma semicolcheia quantizada. 
 
Pode-se notar que a primeira e a última nota do motivo estão praticamente a 
tempo, enquanto as durações das semicolcheias e da colcheia apresentam 
algum distanciamento de seus valores quantizados, que não serão 
considerados por serem menores que uma semifusa. 
 
Pode-se dizer que a divisão rítmica do motivo se aproxima da divisão 
representada em notação musical no Ex.11, p.9. 
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A verificação das conclusões acima foi feita seguindo a mesma metodologia 
descrita na página 7 deste texto e sua expressão gráfica pode ser vista no 
Ex.12 (p.10), e a forma como o sequenciador traduziu automaticamente a 
divisão rítmica em notação musical pode ser vista no Ex.13 (p.10) que é 
idêntico ao Ex.11. 
 
 

Ex.9: Gráfico de forma de onda: Pixinguinha-Victor 
 
                            Lá     Sol            Fá     Lá 

 
 
 

Ex.10: Início e duração das notas: Pixinguinha-Victor 
 

NOTAS INÍCIO DURAÇÃO
Lá 0.982 0.265
Sol 1.247 0.467
Fá 1.714 0.279
Lá 1.993  

 
 

Ex.11: Pixinguinha-Victor 

 
 
A terceira gravação analisada é de Luperce Miranda (solo de bandolim) e seu 
conjunto – Disco Victor 33.795-b, de 28 de março de 1934, lançado em junho 
de 1934. 
 
Foi usada a mesma metodologia que nas duas gravações já estudadas 
anteriormente e chegou-se a um andamento de  cerca de 64.7 MM. 
 
O resultado da medição dos inícios, finais e durações das notas do motivo na 
gravação de Luperce pode ser visto no gráfico de forma de onda, no Ex.14 e 
no Ex.15 (p.11). 
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Observando-se o Ex.15 (p.11), podemos ver que as durações das notas do 
motivo se aproximam de colcheias dentro de uma tercina (ver Ex.3, p.5), mas 
essa proximidade é menor que uma semifusa (dentro de uma tercina), e sua 
expressão gráfica em notação musical está no Ex.16, p.11. 
 

Ex.12: MIDI e Gráfico de forma de onda: Pixinguinha-Victor 
 
                                             Lá  Sol     Fá  Lá 

 
 

[Ouvir áudio: 2. Pixinguinha-Victor] 
 
 
 

Ex.13: Pixinguinha-Victor 

 
 
 

Ex.14: Gráfico de forma de onda: Luperce Miranda 
 
                                 Lá       Sol     Fá       Lá 
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Ex.15: Início e duração das notas: Luperce Miranda 
 

NOTAS INÍCIO DURAÇÃO
Lá 1.024 0.35
Sol 1.374 0.299
Fá 1.672 0.33
Lá 2.002  

 
 
Como já vimos no Ex.3 (p.5), a duração quantizada de 1 tempo dividido por 3, 
ou seja, uma tercina em um andamento de 60.0 MM tem uma duração 
aproximada de 0.333 segundo; aproximada pois essa divisão daria uma 
dízima periódica (0.333333333...) mas, por motivos práticos consideraremos 
a duração de uma colcheia dentro de uma tercina igual a 0.333 de segundo. 
 
 

Ex.16: Luperce Miranda 

 
 
A verificação foi feita como já foi descrita anteriormente e pode ser vista no 
Ex.17. 
 

Ex.17: MIDI e Gráfico de forma de onda: Luperce Miranda 
 
                                               Lá     Sol  Fá     Lá 

 
 

[Ouvir áudio: 3. Luperce Miranda] 
 

 
E a partitura gerada automaticamente pelo sequenciador aparece no Ex.18.  
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Ex.18 – Luperce Miranda 
 

 
 
A quarta gravação analisada é cantada por Orlando Silva e Conjunto 
Regional RCA Victor (Disco Victor 34.181-a, de 28 de maio de 1937, lançado 
em julho de 1937) e merece uma descrição mais detalhada, por dois motivos: 
 
- Apesar de a proposta do presente estudo, como foi dito, é analisar somente 
versões instrumentais e não cantadas de Carinhoso, esta versão não poderia 
deixar de ser estudada pois a musica é tocada integralmente pelo conjunto 
regional antes da entrada do cantor. 
 
- No ano de 1937 aparece a primeira partitura editada da musica (ver Ex.19, 
p.13), após ganhar uma letra, feita por João De Barro (Braguinha); nessa 
partitura é acrescentada uma introdução, que antes não havia.   
 
A divisão do motivo se aproxima de uma quiáltera de três colcheias e resulta 
numa grafia musical complexa, como veremos a seguir. 
 
No Ex.20 (p.14), pode-se ver o gráfico de forma de onda desta versão e no 
Ex.21 (p.14), os tempos de início e duração das notas do motivo. O 
andamento, obtido pelo método já descrito, é de aproximadamente 66.48 
MM, embora também tenha sido passado para 60 MM, como nas outras 
versões já estudadas. 
 
A divisão do motivo nesta versão de Orlando Silva e do regional Victor se 
afasta tanto dos valores quantizados que foi necessário fazer uma 
aproximação em sua notação musical. A divisão se aproxima basicamente de 
uma tercina mas seus valores são bastante desiguais.  
 
Por exemplo, a primeira nota tem uma duração de 381 milésimos de 
segundo, logo, é mais longa 48 milésimos de segundo do que seu valor 
quantizado de 333 ms; portanto, ela poderia ser representada 
aproximadamente por um colcheia mais uma semifusa (duração quantizada 
de 41.62 milissegundos).  
 
A segunda nota, pouco mais longa, excede seu valor quantizado em 72 
milissegundos, podendo ser representada, aproximadamente, em notação 
musical, por uma colcheia mais uma fusa (valor quantizado de 83.25 
milésimos de segundo.  
 
A última nota, Fá, dura 0.214 segundo e sua expressão aproximada em 
notação musical resulta numa semicolcheia quantizada (166.5 ms) mais uma 
semifusa também quantizada (41.62 ms).  
 
Não são valores cujas somas resultarão exatamente nos valores das 
durações do Ex.23 (p.12) mas aproximações viáveis em escrita musical cujos 
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valores são por natureza quantizados e em que cada valor imediatamente 
menor a outro é sua metade ou seu terço: como sabemos, uma semínima 
vale duas colcheias, etc., nos compassos simples, e uma semínima 
pontuada, três colcheias nos compassos compostos ou numa quiáltera de 
três nos compassos compostos. 
 
 

Ex.19: 1ª Partitura de Carinhoso, 1ª página (1937) 
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Ex.20: Gráfico de forma de onda: Orlando Silva 

 
 
                                        Lá          Sol            Fá    Lá 

 
 
 

Ex.21: Início e duração das notas: Orlando Silva 
 

NOTAS INÍCIO DURAÇÃO
Lá 0.999 0.381
Sol 1.38 0.405
Fá 1.785 0.214
Lá 1.999  

  
 
No Ex.22 pode-se ver a representação em notação musical aproximada do 
que foi exposto acima. 
 
 

Ex.22 (aproximação): Orlando Silva 
 

 
 
 
Atribuindo durações em milésimos de segundo aos valores escritos em 
notação musical no Ex.22, obtemos os valores do Ex.23, abaixo. 
 
 

Ex.23: segundo Ex.22 (Orlando Silva) 
 

NOTAS INÍCIO DURAÇÃO
Lá 0.999 0.374
Sol 1.373 0.416
Fá 1.789 0.208
Lá 1.999  
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Pode-se notar que os tempos expressos no Ex.23, embora não exatamente 
iguais aos do Ex.21, são bastante próximos - as diferenças encontradas 
medem-se em centésimos de segundo. No entanto, a leitura da divisão 
rítmica do Ex.22 é muito complexa, principalmente considerando-se que se 
trata de música popular.  
 
Por esse motivo, apesar de continuarmos a apresentar exemplos musicais 
aproximados como o Ex.22 no decorrer do presente trabalho, pode-se notar 
que a notação musical não é a forma mais indicada para ilustrar a 
complexidade das divisões rítmicas encontradas. Os resultados encontrados 
são expressos de forma mais adequada e precisa pelos gráficos de forma de 
onda, como no Ex.20 e por gráficos MIDI, como no Ex.24, abaixo. 
 
Como nas outras versões, foi feita a verificação das durações das notas do 
motivo com um sequenciador e auditivamente o resultado foi satisfatório. No  
entanto, apesar de as notas MIDI (barras horizontais na parte superior do 
Ex.24) serem visivelmente desiguais, o aplicativo gerou uma partitura 
quantizada, como se todas as durações da tercina fossem iguais (Ex.25). 
 
 

Ex.24: MIDI sobre Gráfico de forma de onda: Orlando Silva 
 
 
               Lá     Sol    Fá Lá 

 
 

[Ouvir áudio: 4. Orlando Silva] 
 
 

Ex.25 (gerado pelo seqüenciador): Orlando Silva 
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A gravação estudada a seguir é de Pixinguinha (solo de flauta) e seu 
Conjunto – Disco Victor 34.742-b, de 11 de março de 1941, lançado em maio 
de 1941. 
 
É uma versão inteiramente instrumental, com a mesma introdução da 
partitura de 1937 (p.13) e o andamento é cerca de 60.38 MM. Como nas 
outras versões estudadas até agora, seu andamento foi mudado para 60 MM. 
 
 

Ex.26: Gráfico de forma de onda – Pixinguinha e conjunto 
 
         Lá           Sol            Fá      Lá  

 
 
 
 

Ex.27: Início e duração das notas – Pixinguinha e conjunto 
 

NOTAS INÍCIO DURAÇÃO
Lá 0.914 0.414
Sol 1.328 0.425
Fá 1.753 0.25
Lá 2.003  

 
 
 
Como se pode notar no Ex.27, o motivo (aqui uma tercina) começa antes do 
segundo tempo do compasso (aproximadamente uma fusa antes); a segunda 
nota, Sol, tem uma duração aproximada de uma colcheia+semifusa, e a 
última nota, Fá, tem uma duração maior do que uma semicolcheia 
(semicolcheia+fusa, aproximadamente). 
 
Desse modo, podemos chegar a uma partitura aproximada, como a do Ex.28: 
 
 

Ex.28 (aproximação): Pixinguinha e conjunto 
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Feita a verificação dos resultados acima com um sequenciador, sua 
expressão sonora coincide com os achados do Gráfico do Ex.26 e com os 
dados do Ex.27, como  se pode ver no Ex.29, p.17. 
 
 

Ex.29: MIDI e Gráfico de forma de onda – Pixinguinha e conjunto 
 
                                                  Lá       Sol      Fá   Lá 

 
 

[Ouvir áudio: 5. Pixinguinha e conjunto] 
 

 
A gravação analisada a seguir é de Garoto, no violão tenor, e Carolina 
Cardoso de Menezes ao piano – Disco Victor 80-0061-b, de 12 de janeiro de 
1943, lançado em março de 1943. O andamento, descoberto depois de 
realizar as operações já efetuadas em todas as versões estudadas é 
aproximadamente de 79.4 MM. 
Passando o andamento para 60.0 MM, obtemos o gráfico de forma de onda 
com os inícios e durações das notas do motivo (Ex.30), tabelados no Ex.31, 
p.18. 
 
 

Ex.30: Gráfico de forma de onda – Garoto e Carolina 
 
 
            Lá                   Sol            Fá          Lá 
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Com os valores mostrados no Ex.31 (p.18) e obtidos pelo Gráfico de forma 
de onda (Ex.30), podemos construir uma partitura aproximada (Ex.32, p.18), 
do solo de Garoto . 
 
 

Ex.31: Início e duração das notas – Garoto e Carolina 
 

NOTAS INÍCIO DURAÇÃO
Tempo 1 0

Lá 0.273 0.726 (Tempo 1)
Tempo 2 0.999 0.275 (Tempo 2)
Total Lá 1.001

Sol 0.275 0.184+0.202 (staccato)
Total Sol 0.386

Fá 0.661 0.338
Lá 0.999  

 
 
 

Ex.32 (aproximação) – Garoto e Carolina 
 

 
 

 
Como no estudo das versões anteriores, foi feita a verificação dos valores 
encontrados, expressa no Ex.33: 
 
 

Fig.33: MIDI e Gráfico de forma de onda – Garoto e Carolina 
 
    Lá             Sol         Fá        Lá 

 
 

[Ouvir áudio: 6. Garoto e Carolina] 
 
 
 
Em seguida, estudamos a gravação de Zaccarias e Sua Orquestra – Disco 
Victor 80-0187-a, de 13 de novembro de 1943, lançado em julho de 1944.  
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Depois de uma introdução em Lá maior, há um trecho modulante e a melodia 
é apresentada por um trombone solo, na tonalidade de Mi bemol maior, e o 
andamento original é aproximadamente igual a 64.56 MM. 
 
No Ex.34, p.19, vê-se o Gráfico de forma de onda com o andamento reduzido 
para 60.00 MM e, no Ex.35 (p.19), os tempos dos inícios e durações das 
notas do motivo. 
 
 
 

Ex.34: Gráfico de forma de onda – Zaccarias e Orquestra 
 
              Sol          Fá       Mib        Sol 

 
 
 

Ex.35: Início e duração das notas – Zaccarias e orquestra 
 

NOTAS INÍCIO DURAÇÃO
Sol 1.002 0.381
Fá 1.383 0.284
Mib 1.667 0.341
Sol 2.008  

 
 
Pelos valores encontrados no Gráfico de forma de onda, expressos no Ex.35, 
chegou-se a uma partitura aproximada do motivo, conforme interpretado pelo 
trombonista da orquestra de Zaccarias, que se pode ver no Ex.36: 
 
 

Ex.36 (aproximação) – Zaccarias e orquestra 

 
 

 
A verificação dos resultados encontrados foi feita com o sequenciador, como 
nas versões anteriores, e os resultados encontrados no Gráfico de forma de 
onda foram confirmados, como se pode ver no Ex.37, p.20 
 
A última interpretação a ser analisada é a de Isaura Garcia, com Pixinguinha 
e Benedito Lacerda e seu regional – Disco RCA Victor 80-0575-a, de 12 de 
novembro de 1946, lançado em abril de 1948.  
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Da mesma forma que na versão  de Orlando Silva, já vista antes, a música é 
tocada na íntegra no início e só depois entra a voz de Isaura Garcia, podendo 
a parte inicial da gravação ser considerada como uma versão instrumental. O 
andamento original é cerca de 55.6 MM, depois fixado em 60.00 MM, como 
nas outras versões. 
 

Ex.37: MIDI e Gráfico de forma de onda – Zaccarias e Orquestra 
 
 
             Sol      Fá    Mib    Sol 

 
 

[Ouvir áudio: 7. Zaccarias e Orquestra] 
 
 
 

Ex.38: Gráfico de forma de onda – Isaura e Pixinguinha 
 
                            Lá                    Sol  Fá  Lá 

 
 
 
 

Ex.39: Início e duração das notas – Isaura e Pixinguinha 
 

NOTAS INÍCIO DURAÇÃO
Lá 0.819 0.744
Sol 1.563 0.19
Fá 1.753 0.175
Lá 1.928  
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A verificação dos resultados obtidos no Gráfico de forma de onda, importados 
pelo sequenciador está representada no Ex.41, p.21. 
 
No entanto, a partitura gerada pelo sequenciador difere do Ex.40. Por 
exemplo, o sequenciador ignora a antecipação do primeiro Lá do motivo, 
levando-o todo para o segundo tempo do compasso, como se pode ver no 
Ex.42, p.21. 
A partitura aproximada obtida pode-se ver no Ex.40: 
 
 

Ex.40 (aproximação) – Isaura e Pixinguinha 

 
 
 

Ex.41: MIDI e Gráfico de forma de onda – Isaura e Pixinguinha 
 
 
                                      Lá     Sol Fá Lá 

 
 

[Ouvir áudio: 8. Isaura e Pixinguinha] 
 
 
 

Ex.42: Partitura gerada pelo seqüenciador – Isaura e Pixinguinha 
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5. Considerações preliminares 
5.1. Andamentos 
Não fosse pela interpretação de Garoto e Carolina Cardoso de Menezes, de 
1943, nota-se uma desaceleração da musica ao longo de vinte anos, desde a 
primeira gravação, de 1928, até a última (1948), e essa diminuição dos 
andamentos não se pode explicar somente pelo fato de a música ter ganho 
uma letra em 1937, pois a diminuição  do andamento já ocorre em 1929 e 
1934, como se pode ver no Ex.43 e no Ex.44 (p.22). 
 
Uma hipótese para a diminuição do andamento talvez seja o fato de que os 
intérpretes (inclusive o próprio autor da composição, Pixinguinha) tenham, 
com o passar do tempo, descoberto um potencial de canção de amor para a 
musica, mesmo antes de ganhar a letra de Braguinha, em 1937. O título da 
musica, Carinhoso, já indica esse potencial. 
 

Ex.43: Variação nos andamentos (1928-1948) 
 

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

Donga-28 Pixinguinha-29 Luperce-34 Orlando-37 Pixinguinha-41 Garoto-43 Zaccarias-44 Isaura-48

 
 
 

Ex.44: Variação nos andamentos (1928-1948) 
 

 
Donga-28 84.31
Pixinguinha-29 75.4
Luperce-34 64.7
Orlando-37 66.48
Pixinguinha-41 60.38
Garoto-43 79.4
Zaccarias-44 64.56
Isaura-48 55.6  

 
 
5.2. Divisão rítmica 
Um aspecto óbvio é a diversidade das divisões de cada versão, o que se 
pode explicar pela liberdade que tem o intérprete de musica popular para 
alterar alguns parâmetros de uma composição, desde que ela seja 
reconhecível, o que já foi dito na Introdução do presente trabalho. 
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Outro aspecto de interesse é o que poderíamos chamar de “quialterização” 
das interpretações, que começa a ocorrer desde a gravação de Luperce 
Miranda, de 1934, e é também usada pelo próprio compositor em suas 
interpretações de 1941 e de 1948 e por todos os demais intérpretes, a partir 
de 1941, e pela dupla Garoto/Carolina Cardoso de Menezes (1943), apesar 
do andamento mais rápido que a média.  
 
A divisão dada pela partitura de 1937 - semicolcheia/colcheia/semicolcheia, a 
“síncope característica”, só é usada na verdade nas duas primeiras 
interpretações (1928 e 1929), quando a música, até onde se sabe, ainda não 
tinha uma partitura. 
 
Pode-se notar também que as divisões rítmicas encontradas a partir de 1937 
geram partituras altamente complexas, em se tratando de musica popular.  
 
Considerando essa complexidade, que não se encontra em partituras de 
musica popular, chegamos à conclusão de que as formas mais adequadas, a 
nosso ver, para representar tais divisões são o gráfico de forma de onda e o 
gráfico MIDI. 
 
5.3. Sugestões para a continuação da pesquisa 
Muitas são as possibilidades para o prosseguimento do presente estudo. 
 
No que diz respeito à divisão rítmica, pode-se ampliar o âmbito da análise, 
estudando-se trechos cada vez maiores da música, além do motivo inicial, 
como semi-frases, frases e períodos inteiros, podendo-se também analisar os 
acompanhamentos das versões. 
 
Pode-se também considerar o exame de gravações feitas na segunda 
metade do século XX. 
 
Além disso, considerando-se que o material usado até agora foram 
gravações já mixadas e a impossibilidade de se separar os instrumentos e 
estudá-los individualmente, podem ser feitas gravações de Carinhoso 
utilizando-se o estúdio Radamés Gnattali, da UNIRIO e fazer novas 
gravações, com os instrumentos separados por canais e arregimentando 
alunos-músicos do Instituto Villa-Lobos para tocá-las e assim promover uma 
série de experimentos analíticos. A separação por canais de gravação 
permite também que se  estudem outros parâmetros musicais, como 
afinação, ornamentos, vibrato, etc. 
 
Finalmente, a metodologia exposta no presente trabalho pode ser utilizada 
para analisar outras músicas, além de Carinhoso. 
 
Como se pode ver, as possibilidades para a continuação de um estudo 
comparado de performances em gravações são virtualmente ilimitadas. 
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Leitura Recomendada 
Foram omitidas deste trabalho quaisquer informações sobre a história da composição e a 
vida do  compositor, por se tratar somente de um estudo técnico sobre divisão rítmica e 
andamento. Os leitores interessados no aspecto histórico devem consultar os autores 
abaixo: 
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1979. 
BARBOSA DA SILVA, Marilia e OLIVEIRA FILHO, Arthur. Filho de Ogum Bexiguento. Rio de  

Janeiro: Edição FUNARTE, 1979. 
CABRAL, Sergio. Pixinguinha: Vida e Obra. Rio de Janeiro: Editora Lidador, 1985. 
REZENDE MOTA, Maria Aparecida (coord.) Pxinguinha, MIS, Série Depoimentos. Rio  de 
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Nota sobre os arquivos de áudio inseridos neste tra balho: 
Formato mp3, estéreo, com separação total de canais, de maneira que o 
ouvinte possa, através do comando balance do tocador de mp3, ouvir 
somente a gravação original da versão estudada ou a do arquivo MIDI, 
podendo também mixar os dois canais a sua vontade. 


